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INTRODUÇÃO	
  

A	
  Diretoria	
   Execu.va	
  da	
   Sociedade	
  Brasileira	
   de	
  Geologia,	
   em	
   conformidade	
   com	
  o	
  disposto	
  
nos	
   Estatutos	
   da	
   Sociedade,	
   submete	
   ao	
   Conselho	
  Diretor	
   o	
   Relatório	
   Financeiro	
   do	
   ano	
   de	
  
2014.	
  

I.	
  QUADRO	
  RESUMO	
  

Tabela 1 - Resumo 2014
Ref Valor

Publicações 15,935.60

Patrocínios 933,558.76

Anuidades 282,094.73

Repasses 7,770.00

Rendimentos 28,912.98

Repasses 879,476.92

Funcionários 146,753.09

BJG 171,435.56

Desp. Bancarias 26,729.04

Reuniões + Eventos 62,289.19

Secretaria 34,801.20

Serv. 3ºs 43,966.77

Total Receitas 1,268,272.07

Total Despesas 1,365,451.77

Défict 97,179.70

Tabela 2 - Situação das contas da SBG-Sede em 05/12/2014
Banco Saldo cc Saldo Invest Total

BB 695.68 146,703.14 147,398.82

Bradesco 173.31 168,122.37 168,295.68

315,694.50



II.	
  GRÁFICOS	
  DE	
  RECEITAS	
  /	
  DESPESAS	
  

Os	
  gráficos	
  a	
  seguir	
  referem-­‐se	
  aos	
  valores	
  da	
  Tabela	
  1.	
  

Fig.2	
  -­‐	
  Receitas	
  de	
  2014	
  (com	
  valores	
  de	
  
patrocínios	
  47	
  CBG)
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Fig.4	
  -­‐	
  Despesas	
  de	
  2013	
  sem	
  repasse	
  aos	
  
núcleos
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III.	
  BRAZILIAN	
  JOURNAL	
  OF	
  GEOLOGY	
  

A	
   Tabela	
   3	
   traz	
   o	
   resumo	
   dos	
   gastos	
   com	
   o	
   Brazilian	
   Journal	
   of	
   Geology	
   (BJG).	
   Os	
   valores	
  
destacados	
  em	
  azul	
  representam	
  os	
  gastos	
  de	
  2014.	
  

Tabela 3 - Resumo dos gastos com o BJG

Impressão Zeppelini Correios Soma

BJG 44_1 18,696.00 18,093.86 1,895.45 38,685.31

BJG 44_2 13,116.00 18,283.86 2,667.25 34,067.11

BJG 44_3 12,287.00 24,458.86 3,296.86 40,042.72

BJG 44_4 13,176.00 21,374.32 3,641.25 38,191.57

Total 150,986.71

BJG 43_1 15,496.34 17,595.52 2,437.44 35,529.30

BJG 43_2 18,480.00 18,594.15 2,895.72 39,969.87

BJG 43_3 16,005.60 17,132.79 2,815.01 35,953.40

BJG 43_4 17,246.83 17,132.79 2,886.48 37,266.10

Total 148,718.67



IV.	
  SITUAÇÃO	
  DOS	
  NÚCLEOS	
  REGIONAIS	
  

Na	
  Tabela	
  4	
  tem-­‐se	
  os	
  saldos	
  dos	
  núcleos	
  regionais	
  em	
  dezembro/2014.	
  Infelizmente,	
  a	
  maior	
  
parte	
  dos	
  núcleos	
  não	
  haviam	
  enviado	
  as	
   informações	
   até	
  15/maio/2015.	
  A	
   tabela	
  5	
   traz	
  os	
  
valores	
   atualizados	
   dos	
   repasses	
   aos	
   Núcleos.	
   Os	
   valores	
   em	
   azul	
   representam	
   repasses	
  
efetuados	
  em	
  2014.	
  

Tabela 4 - Saldo dos núcleos (dez/2014)

Núcleo Saldo

BA 83,364.87

BR 40,392.53

CO 50,258.00

MG 396,814.33

NE

NO 400,764.55

PR 80,349.06

RJ 98,218.41

RS

SP 38,683.71

Tabela 5 - Repasses

Núcleo 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 Total 
Núcleo

Pago 
2014

2014 10% 2014

BA (8,246.70) (6,279.84) (9,147.24) 4,992.02 4,992.02 499.20 11,305.61 1,130.56

BR 4,769.71 3,657.56 6,054.75 5,225.95 8,220.98 5,617.56 33,546.51 3,354.65 7,044.17 704.42

CO (3,336.95) (6,236.51) 5,041.28 5,041.28 504.12 4,507.74 450.77

MG 14,631.97 12,788.61 15,264.33 15,664.35 58,349.26 5,834.92 15,538.98 1,553.90

NE 6,130.08 4,800.01 6,019.34 4,276.13 7,782.82 6,037.20 35,045.58 3,504.55 6,951.21 695.12

NO 9,313.98 4,149.23 18,204.12 6,440.83 12,463.52 10,186.21 60,757.89 6,075.78 10,059.22 1,005.92

PR 5,302.11 6,972.91 5,272.99 17,548.01 1,754.80 5,367.96 536.80

RJ 20,908.14 18,411.55 23,701.75 18,483.42 81,504.86 8,150.48 30,563.71 3,056.37

RS (4,052.45) (7,567.41) 6,555.05 6,555.05 655.50 7,790.00 779.00

SP 14,854.55 20,842.59 16,830.15 21,588.55 17,805.19 28,510.08 18,647.02 139,078.13 13,907.81 20,401.61 2,040.16

Total 
Ano

14,854.55 41,056.36 29,436.95 87,406.87 70,250.37 102,916.39 96,497.10 442,418.59 44,241.81 119,530.21 11,953.02



V.	
  FUNCIONÁRIOS	
  

A	
  Tabela	
  6	
   traz	
  as	
   informações	
   condensadas	
   sobre	
  as	
  despesas	
  e	
  encargos	
  dos	
   funcionários,	
  
bem	
  como	
  uma	
  previsão	
  para	
  2014	
  considerando	
  o	
  aumento	
  determinado	
  pelo	
   sindicato	
  da	
  
categoria.	
  	
  

TABELA 6 - Resumo funcionários

2012 2013 2014 2015

Ivete 82,700.94 19,636.56 73,933.31 75,000.00

Clovis 40,489.04 56,949.10 47,489.66 50,000.00

Antonio 20,071.84 24,911.62

PIS 375.80 418.50

123,189.98 97,033.30 146,753.09 125,000.00



VI.	
  SITUAÇÃO	
  DOS	
  SÓCIOS	
  

A	
  Tabela	
  7	
  é	
  um	
  resumo	
  da	
  situação	
  dos	
  associados	
  da	
  SBG	
  em	
  2014.	
  A	
  tabela	
  8	
  e	
  os	
  gráficos	
  a	
  
seguir	
   ilustram	
  a	
  evolução	
  do	
  número	
  de	
  associados	
  (efe.vos	
  e	
  estudantes)	
  e	
  a	
  relação	
  entre	
  
quites	
  e	
  não-­‐quites,	
  de	
  2011	
  a	
  2014.	
  

Tabela	
  7	
  -­‐	
  Resumo	
  dos	
  associados	
  em	
  dezembro/2014.	
  

Tabela 8 - Evolução do quadro de associados (efetivos e estudantes) de 2011 a 2014

2011 2012 2013 2014

Efetivos 1203 1328 1404 1474

Efetivos Quites 553 1118 948 1039

Efetivos Devedores 650 210 456 435

% quites 46.0 84.2 67.5 70.5

Estudantes 1254 949 1229 1414

Estudantes Quites 157 827 715 726

Estudantes Devedores 1097 122 514 688

% quites 12.5 87.1 58.2 51.3

Total Sócios 2457 2277 2633 2888

Total Quites 710 1945 1663 1765

Total Devedores 1747 332 970 1123

% quites 28.9 85.4 63.2 61.1
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Sócios	
  ColeKvos	
  e	
  CorporaKvos	
  

A	
  tabela	
  09	
  mostra	
  a	
  situação	
  das	
  anuidades	
  dos	
  sócios	
  Cole.vos	
  e	
  Corpora.vos.	
  Nota-­‐se	
  que	
  
empresas	
  de	
  renome,	
  como	
  Vale	
  e	
  CPRM,	
  não	
  regularizaram	
  sua	
  situação	
  em	
  2014,	
  apesar	
  dos	
  
contatos	
  realizados	
  pela	
  Secretaria.	
  No	
  caso	
  da	
  CPRM,	
  caso	
  a	
  anuidade	
  de	
  2015	
  não	
  seja	
  paga,	
  
será	
   o	
   terceiro	
   ano	
   consecu.vo	
   sem	
   pagamento,	
   o	
   que	
   implicará	
   na	
   re.rada	
   da	
  mesma	
   do	
  
quadro	
  de	
  associados	
  da	
  SBG.	
  

Tabela 9 - Sócios Coletivos e Corporativos

Valor Núcleo Anuidade 2014

Inst.Ens.Pesq.

DAEE 2,000.00 SP não

INPE 2,000.00 SP OK

DRM_RJ 2,000.00 RJ OK

Bronze

IG_SMA 2,500.00 SP OK

Rio Tinto 2,500.00 BR OK

Mineropar 2,500.00 PR OK

Vórtice 2,500.00 MG não

Prata

Geosol 4,500.00 MG OK

CBPM 4,500.00 BA OK

CODEMIG 4,500.00 MG OK

CODELCO 4,500.00 RJ OK

Bemisa 4,500.00 RJ OK

Ouro

CPRM 7,000.00 RJ não

Vale 7,000.00 MG não

Diamante

Master

Petrobras 30,000.00 RJ OK



VII.	
  SITUAÇÃO	
  EM	
  04/2015	
  

A	
  Tabela	
  10	
  traz	
  os	
  valores	
  dos	
  saldos	
  das	
  contas	
  ligadas	
  à	
  Sede	
  em	
  01/maio/2015.	
  A	
  tabela	
  11	
  
é	
  referente	
  à	
  emprés.mos	
  realizados	
  pela	
  Sede	
  à	
  Núcleos	
  e/ou	
  organizações	
  de	
  eventos.	
  

Tabela 11 - Empréstimos e Saldos de eventos
Ref Valor

Hutton (p/ 2015) 20,000.00

NRS 17,000.00

NSP (6LACS) 30,000.00

Thermo 10,000.00

Vulcanismo 10,000.00

87,000.00

Tabela 10 - Contas SBG BB ag.3559-9 (01/mai/2015)

Conta Ref CC Invest Total

SEDE

Bradesco ag.653 cc. 20.972-4 534.00 128,829.54 129,363.54

BB ag.3559-9 cc. 28.018-6 2,238.78 63,030.65 65,269.43

194,632.97

EVENTOS

BB ag.3559-9 

43.412-4 46 CBG 32,418.67 0.00 32,418.67

46.817-7 convenio 2012 512.93 0.00 512.93

47.330-8 6LACS 10,307.84 0.00 10,307.84

47.485-1 SSAGI 1.44 0.00 1.44

48.193-9 Hutton ? ? ?

49.096-2 Sul Brasileiro 62,143.38 0.00 62,143.38

49.339-2 VX SNET 56,748.60 0.00 56,748.60

49.455-0 Vulcanismo 7,455.00 0.00 7,455.00



VIII.	
  PROJEÇÕES	
  PARA	
  2015	
  

A	
   Tabela	
   12	
   traz	
   projeções	
   de	
   receitas	
   e	
   despesas	
   para	
   2015.	
   O	
   valor	
   projetado	
   para	
   as	
  
anuidades	
  corresponde	
  a	
  50%	
  dos	
  estudantes	
  associados	
  e	
  60%	
  dos	
  efe.vos	
  como	
  quites	
  em	
  
2014.	
  	
  

Tabela 12 - Resumo 2014  + Projeções 2015

Previsão 2014 Realizado 2014 Previsãso 2015

Publicações 30,000.00 15,935.60 13,000.00

Patrocínios 220,000.00 933,558.76 325,000.00

Anuidades 320,000.00 282,094.73 250,000.00

Repasses/Rendimentos 36,682.98 25,000.00

Repasses 879,476.92 45,000.00

Funcionários 147,000.00 146,753.09 140,000.00

BJG 220,000.00 171,435.56 150,000.00

Desp. Bancarias 25,000.00 26,729.04 30,000.00

Reuniões + Eventos 100,000.00 62,289.19 50,000.00

Secretaria 30,000.00 34,801.20 35,000.00

Serv. 3ºs 30,000.00 43,966.77 40,000.00

Total Receitas 570,000.00 1,268,272.07 613,000.00

Total Despesas 552,000.00 1,365,451.77 490,000.00

Défict 18,000.00 97,179.70 123,000.00



VII.	
  CONCLUSÕES	
  

Os	
  valores	
  exibidos	
  neste	
  relatório	
  ressaltam	
  a	
  importância	
  de	
  patrocínios	
  (Petrobras,	
  etc)	
  para	
  
se	
  manter	
  o	
  balanço	
  de	
  caixa	
  da	
  SBG.	
  O	
  déficit	
  apresentado	
  ao	
  final	
  de	
  2014	
  pode	
  ser	
  atribuído	
  
aos	
  gastos	
  com	
  o	
  BJG,	
  uma	
  vez	
  que	
  não	
  houve	
  renovação	
  do	
  patrocínio.	
  	
  
A	
   contenção	
  de	
  gastos	
   com	
  o	
  BJG	
  que	
  virá	
   com	
  o	
  fim	
  da	
  distribuição	
  da	
  versão	
   impressa	
  da	
  
revista	
  será	
  importante,	
  porém	
  sem	
  uma	
  fonte	
  de	
  renda	
  que	
  garanta	
  sua	
  produção,	
  a	
  SBG	
  irá	
  
sofrer	
  uma	
  redução	
  considerável	
  de	
  caixa.	
  


